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O assunto que mais tem chamado a atenção nas discussões da Defesa Profissional, é a 

situação das residências médicas e os estágios em Otorrinolaringologia. Quem se propor 

a ter um serviço de Residência Medica, seja ele privado ou público, mas que seja com o 

intuito de formar novos especialistas, com uma formação completa para entrar para o 

mercado de trabalho, com crivo de qualidade, como a Matriz de competências completa 

em Otorrinolaringologia, ter vivência e prática no R1, R2 e no R3 e isso virou uma 

normativa dentro do Ministério da Educação, da Comissão Nacional de Residência 

Médica. Que se tenha uma avaliação mais apurada junto com o Comitê de Residência e 

Treinamento. Serviço que foi aberto para ter residência médica ou estágio, deve fazer 

com qualidade e não só para que o objetivo final seja para ter mão de obra barata.  

 

 
Invasão da especialidade por profissionais não médicos, onde temos mais de 150 

denúncias oferecidas pela Associação ao Ministério Público e temos como objetivo 

continuar denunciando tudo que chegar ao nosso conhecimento. Abrir os canais para os 

nossos associados denunciarem. 



 

 

 
Um ponto a ser muito discutido é o da Publicidade em Otorrinolaringologia. O Conselho 

Federal de Medicina tem normas muito restritas em termos de publicidade, não há 

muito como fugir, pois, aqueles que desrespeitam as normas dizem que são contra o 

que o CFM coloca, mas acabam prejudicando os colegas e não o CFM. 

 

Cada ponto do Manual de procedimentos da Otorrinolaringologia está sendo revisto de 

acordo com as necessidades para cada procedimento cirúrgico. 
 



 
Um dos casos que mais recebemos solicitações nas revisões são os procedimentos de 

Laringologia, extremamente defasados. Um desestímulo para o treinamento. Os 

otorrinos não se interessam em fazer cirurgia de laringe porque a mesma não é viável.  
 

 
Na parte educativa, ensinar aos colegas mais jovens como funciona os códigos e tabelas, 

pois quando se desconhece essas questões acabam aceitando tudo aquilo que o 

convênio impõe. 

 

 
Buscar parcerias com outras especialidades de sucesso. 
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Pareceres bem diversificados, que versam sobre vários 

assuntos, onde discutimos muito para assim poder emitir e 

disponibilizá-los no site. Algo que vem crescendo muito é o 

número de denúncias contra os profissionais não médicos, por 

exercício ilegal de atos que seriam da especialidade de 

Otorrinolaringologia tem aumentado demais e acreditamos 

que o número de denúncias no ano, ficará entre 200 a 250 

facilmente. Os associados estão confiando bastante para que 

essas denúncias sejam levadas adiante. 

O manual de codificação está em revisão, selecionamos os 

procedimentos mais utilizados pelos otorrinolaringologistas 

para fazer uma revisão inicial e assim, em breve, já teremos um 

manual inicial para seguir com a edição e encadernação.  

Estamos trabalhando na formulação de uma tabela com 

valores médios de procedimento para darmos uma noção aos 

otorrinolaringologistas de quanto os convênios pagam em 

todo o Brasil. 
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Grande volume de pareceres, com diversos questionamentos pelos nossos 

associados. 

Melhorias no manual de codificação de procedimentos com a contratação da 

empresa especializada. Fizemos a revisão e chegamos a um texto, mas na 

minha opinião pessoal ainda não estava bom e com a oportunidade de 

contratação da empresa especializada do Dr. Wuilker Knoner Campos terá uma 

fundamentação melhor. 

Pesquisa de preço de procedimentos por região pelas operadoras, oferecendo 

ao associado o poder de barganha. Através da tabela de procedimentos 

tentamos abrir aos associados, mas não obtivemos muita adesão. A próxima 

etapa foi com que as Sociedades Regionais, os grandes serviços, clínicas, nos 

ajudassem e por último surgiu a oportunidade novamente de fazer uma 

contratação profissional para que fossem feitas essas cotações.  

Foi aprovada a inclusão do especialista Otorrinolaringologista como sendo o 

profissional habilitado para o procedimento de um BERA. Precisamos brigar para 

que isso esteja no CBHPM, aguardando a ata para confirmação.  

Denúncias contra os odontólogos e também de farmacêuticos que estão fazendo 

procedimentos estéticos na face, invadindo a área de atuação do 

Otorrinolaringologista e do médico.  

Audiência no Conselho de Odontologia do Distrito Federal onde a médica aceitou 

que seja publicado em suas mídias sociais, sites, etc., se comprometendo a não 

fazer procedimentos médicos e nem publicidade em desconformidade com a 

área de atuação e também vai ter que publicar que isso aconteceu devido a um 

processo movido pela ABORL-CCF. 
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